
Estímulo reduzido 
A política econômica vai 

entrar numa fase de manu-
tenção nesté ano, sem a ado-
ção de novas medidas de pe-
so para estimular o cresci-
mento. As pérdas de receitas 
com o fim da Contribuição 
Provisória sobre Movimenta-
ção Financeira (CPMF) sepul .- 
taram as chances de novas 
desonerações para as empre-
sas, diminuindo a abrangên-
cia da segunda fase da políti-
ca industrial do governo Lula. 
A equipe econômica está 
apostando na consolidação 
dos instrturientos já divulga-
dos, com especial atenção ao 
Programa de Aceleração do 
Crescimento (PAC) e às inicia-
tivas de transferência de ren-
da, como o Bolsa Família. 

"Enquarito não souber- 
mos como' arrecadação vai 
se compohar, não dá para 
pensar em novos estímulos. 
O que o governo pretende fa-
zer para ajudar o cresciménto 
é acelerar os invéstimentos 
do PAC e garantir os progra-
mas sociaig, que transferem 
renda para ó consumo das fa-
mílias mais pobrès: Vamos  

administrar as ações que já' 
existem", afirma o secretário 
de Acompanhamento Eco-
nômico, Nelson Barbosa:' 
Neste ano, o governo espera 
tirar dó papel várias obras do " 
PAC em infra-estrutura, sa-
neamento e habitação. Os in-
vestimentos totais do gover-
no dev'em ficar por volta de , 
R$ 30 bilhões. 

Barbosa considera "im-
provável" um cenário de gra-" 
ve crise externa em décorrên-
cia da desaceleração econô-
mica nos Estados Unidos, , 
causada pelo estouro.da bo-
lha imobiliária. Na sua avalia-
ção, o mais provável é uma 
diminuição moderada do rit-
mo de crescimento mundial.. 
O secretário afirma que ainda' 
é cedo pára ter uma real di-
mensão do que pode aconte-
cer no BrasilVái depender do 
tamanho da retração nos in-
vestimentos e no consumo' 
pela qual passariam õs norte:-  
americanos e todo õ'munclo:" 
Uma queda muito grande po-
de afetar a entrada de recur- 
sos no país e as exportações 
'brasileiras. (RA) 


